
Correio do Povo 

6/2/1937 Notação:caixa 1 

Bom 



Or -^^Lt/^^ LCJUJLAC Cl / 

o DO POVO 
D I R E C T O R - P R O P R I E T Á R I O : M I G U E L , P A R E N T I 

ANKO IV E . DB S . P A U I / D GUARULHOS, 6 DE F E V E E I R O DE 1 9 3 7 | C i r c u U aos S a b b a d o s N u M . 157 

Perder ou orrer! 
N a idade m e d i a , havia na a n t i g a R o m a , p a r a d iver­

t i r o publico, um espec tácu lo d e v e r a s i m p r e s s i o n a n t e que 
consis t ia e m u m a lu l a e n t r e dois h o m e n s r o b u s t o s , f o r t e s 
e t re i f lados que e r a m d e n o m i n a d o s g l a d i a d o r e s . 

E m p e n h a v a m se em uma lu ta d e vida ou de m o r t e 
d a qua l resu l tava subs is t i r o ma i s hábi l que , p a r a nSo su­
c u m b i r e m p r e g a v a a sua b r u t a força e sua h a b i l i d a d e . 
Dah i o e n t e n d e r - s e que , em quí- lquer c o n t e n d a , p a r a n ã o 
se m o r r e r é necessá r io vence r . N o e m t a n t o ; com o se­
g u i r dos annos vemos q u e t u d o e s t á m u d a d o . P a r a exem­
plo vejamos o que acon teceu com os j o g a d o r e s b r a s i l e i r o s 
de futebol na u l t ima ' a r t i d a j o g a d a e n t r e elles e seus 
col legas a r g e n t i n o s , no c a m p o de S ã o L o u r e n ç o d e Aln ia -
g r o em B u e n o s A y r e s , p a r a a d i s p u t a do t i tu lo de C a m ­
p e ã o S u l A m e r i c a n o d e F u t e b o l . 

A q u e ' l a p a r t i d a deixou ncs um t a n t o d e c e p c i o n a d o s . 

T a n t o q u e , se leiíar era couta o velho axioma que diz-
uo j o g o é q u e se conhece o g r a u de educaçSo de um 
i n d i v i d u o — os g r i n g o s de ixam mui to a dese ja r de sua 
civi l isação. 

E , es te concei to , n5o e m i t t i m o s somente com re la 
ção aos fu tebol is tas p o r t e n h o s como t a m b é m da p r o p r i a 
assihtencia q n e não teve a devida fidalguia p a r a con te r 
sens exa l t ados ân imos pelo que m a l t r a t a r a m po r t odas as 
f o r m a s os dec id idos e valorosos defensores do bom no­
me d o B r a s i l e spor t ivo . 

L o g o q u e os no.ssos j o g a d o r e s e n t r a r a m no c a m p o , 
fo ram receb idos cora formidável aasuada dos a r g e n t i n o s , 
que , e r a m calculados p a r a mais de 6 5 . 0 0 0 pessoas . 

o j o g o teve inicio com uma apparenc ia bem nor­
mal , p o r e m , isto foi p o r pouco t e m p o . N ã o haviam de-
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Class i f icado na ca e g o r i a d e B o m Ginás io 

Curso Ginasial - Preparatórios ao dinasio - Primário e Jardim de Infância 
C u r s o G i n a s i a l Mascu l ino e F e m i n i n o s S e p - r a d o s 

A o s S n r s . P a e s =^ 

F U N D A D O E M 1931 

Antes de inatricnlar o sen filho etii nin GINA IO. con­
sulte o prospecto e regulamento do «GINÁSIO IPIRANGA». 
NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 

1 9 3 1 
Ginasial - 143 
Primário - 223 
Vários - 70 

436 
1934 

Ginasial - 686 
Primário- 542 
Vários - 152 

1.330 
P e l o elevadij n u m e r o 

1932 
Ginasial - 280 
Primário - 390 
Vanos - 150 

820 
1935 

Ginnsjal - 980 
Primário - 559 
Vários - 102 

"ir641 
d e m a t r i c u l a 

1933 
Giuasial - 377 
Primiirio - 472 
Vários - 120 

" 969 
1936 

Ginasial - 1.150 
Primário - 650 
Vários - 320 

2.120 
o " G I N Á S I O 

I f I R A N G A " prova a sua a c e i t a ç ã o . 
Achaixi-sc matriculAdüB ne Curso GIUHBIUI (Sfçãu feminiiiKj 520 Rlunas, 

que prova a moralidade e disotitlinu do 'OINASIO I P I R A N G \ ' ' . 

Peio corpo ãocenU, compoHo de professores escolhidos entre 
vieatres ãe renome, pertencentes ao magistério pnblico e parti­
cular, o Crinasio Ipiranga tem alcançado ótimos resuUarlos dos 
seus ex-aluttos nos exames vesibbidares das diversas faculdades. 

A s con t r ibu ições dos a lunos no ' 'G inás io I p i r a n g a ' ' 
bão min imas : 

C o n t r i b u i ç õ e s p a g a s mensa lmen te : 
Curso Ginasial Curso Primário 

1.0 ano ginasial 50$ l .o ano primário 20$ 
2.0 ano giuasial 56$ 2.0 ano primaria 25$ 
3.0 ano giuasial 60$ 3.0 ano primiirio 25$ 
4.0 ano giuasial 65$ 4.0 çno primário 30$ 
5.0 nno giimsial 70$ Jardim da Infância 15$ 

Taxa de Inspeção Federal para os alunos do Curso Ginasial, 
paga uma só vez por anno 40$. Esta é a única taxa jue o 

"Ginafio Ipiranga'' cobrados seus alunos. 
Dois ou mais irmãos gozam desconto ãe 10 op nas mmsaliãades. 
XOTA — O "Ginásio Ipiranga" não cobra Taxa de matri­

cula, laboratório e provas parciaes. 

A s con t r ibu i ções - são p a g a s m e n s a l m e n t e . 
O "Ginásio Ipiranga" mantém um Curso eipeciaZ de 

preparatórios, inteiramente gratuito,\>nra osalnnos dos Grupos 
Escolares que tenham on nâo terminndo ô 4.o ano e qne pre-
tnndem matriciilar-se no Carão Ginasial. Os alunos de 4.o ou 
3.0 ano podeiüo fieqnentar ÜS aulas de preparatórias sem 
prejuízo Ofts anlr.a do Grupo, u í s períodos d;i m'iuha(da8 8 

hs. ás 11,30) on da tarde (das 12,30 ás 18,30). 

PARA INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A' 
Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 ou 7-2831 

Piretor: MlâUEL S.^NSIâOLO 
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Novos assignanks 
Tomaram assignatura des­

ta folha os seguintes senho­
res : Pedro Moura, Cicero 
Miranda, Eduardo das Ne­
ves, Francisco F . das N e ­
ves, D. Brandina Carvalho, 
Alberio Nogueira e Luiz Si­
queira Bastos. 

Com a Companhia 
Telephonica 

Voltamos [novamente a 
reinterar em nossas columnas 
novas queixas con* referen­
cias ao mau funccionamento 
cora que vem sendo servido 
o povo desta cidade, pelo 
Centro Telephonico. 

E ' preciso que essa Cia. 
tome conhecimento, pois se 
assim continuar, muito virá 
prejudicar us seus asiign.in-
tes. 

Prorogação de ferias 
Pe l i sr. Se-

cret.iri.) da Ir.strucção Pu­
blica foi prorogado por mai.=i 
10 dias, as feri.is regulainen-
t ires em todos os estabele­
cimentos de ensino. 

Impressos ? 
na typ. desta folha. 

/^cção Imperial Pa-
trianovista Brasileira 

C O M M U N I C A D O : 

«Estando em estagio em 
S. Paulo o prof, Elias Do-
uiit, chefe /?egional Patr ia-
novista do Sul. o dr. Arlin­
do Veiga dos Santo«, chefe 
geTíil, comissionou-o, duran­
te a sua estadia nesta capi­
tal, no cargo de chefe da 
Propaganda Nacional. O il-
lustre prof, já está em ple­
na acção com o seu commu-
nicativo e fértil enthusiasmop. 

S. Paulo, 13 - 1 • 937. 
(a) Antonio Luiz Pereira 

da Cunha, chefe da Propa­
ganda Provincial. 

I Religiões 
Chrilianismo 555 milhõi-; 

Calholicos 259 milhSes; Pro­
testantes 173 milhões: Orto-
dox.is 123 niilhSes; Isl.imis-
mo 214 uiilhò^^; Br.imanis 
mo 217 milhões; Budismo 
103 milhões; Taoi^mo 60 
milhões; Culto dos antepas­
sados 269 milhões;' Felticis-
mo l33 milhõe-! e Judainmo 
8 milhões. 

ncurso 
" O Correio do P^vo" iniciou o seu concurso, o 

qual consiste em apurar qual a senhorita que possua o 
mais bello sorribo em Giiarulhos. 

No proximo numero começaremos a publicar sema-
ncilmenle os votos que já recebemos. 

Vamos moço, diga-nos pelo coupon abaixo, qual 
a senhorita de Guarulhos qu^; tem á iortui.-i de p.^s-
suir o mais bello sorriso ! 

C o i i c u i - s o d o S o r r i s o 

«Correio do Povo. — Qual a moça de Guarulhos | 
que melhor sabe s o r r i r ? 

N O M E 

Votante 

qu 
ruta 

TRABALHO PE COLLF\BORRÇ/^0 
Vim, agora, da casa do Clemente : 
\ i , de perto, a criança que nasceu. 
— A mãe não cabe em si, de tão contente; 
E o pae ? Até parece que bebeu ! 

Ura só é o parecer de toda a gente : 
— " O bebo é um collosso !" [Também eu 
Acheio-o grande, enorme. . . Certamente 
A Natureza nisso se excedeu. 

Meditando melhor sobre esse assumpto 
Fico a parafusar com meu bestunto. 
Sem do mystériu desatar o nó. 

A verdade, porém, que não se esconde, 
Brada : " U m bebê tão grande como um bonde, 
Não pôde ser filho d'um pae só ! . . . 

V. C. 

Chron ica 
ROMANCE SUPER-MODERNO 

I 
A Moça embarcou em Santos e ia para a Inglater-

ra. Precisa receber a herança de um seu milionário avô, 
e batera as bó.as devido ã um "beijo" de uma " g a -

sifililica. 
I I 

Depois de trez dias de viagem o capitão ficou en­
cantado com a gfúça de Mil X , a nossa personagem, e 
doclarou-lhe. '^-leruo amor". 

Ella falou que não podia aceitar emquanlo não en-
tr.isse na posse d ) ' ' j ioney". 

I I I 
O capitão exallou-se e prometeu "por o navio a pi­

que" Cuso elLi não conc.irdassí em se efetuar o casamen­
to no proximo porto. 

IV 
Depois de pen«ar durante quatro minuto.s el!a ace­

deu em dar a sua mão. 
E . depois de dois dias, o enlace realizou-se sob as o-

vaçOes dos passageiros. E ella estava feliz, por ter evi­
tado a morte de 958 pessoas. 

C E L I U S 

Associação B. U- Operaria Villa Galvão 
A veterana socieil.ide de Villa Galvão, cujo progresso 

vem engrandecendo a terra onde se fundou, acaba de em­
possar a sua directoria, eleita para o anuo soci.il de 1.937. 

Essa directoria, composta de elementos dos quaes 
muito pode esperar a Benficiente esta assim organisada: 

Presidente, Abilio Pedro Ramos; Vice, Alberto M. 
Lopes; l .o Secretario, José Ramos; 2.o,Manoel M Maga­
lhães; 1.0 Thesoreiro, Luiz F . Lopes; 2.o, Adolpho Go­
mes Couto. Commissãü de Syndicaiicia: João Barroso; 
Adelino M. Magalhães; José K. Salgueiro; 
Manoel Pires Lobo; Delphino A. Silva. Directores Su­
bstitutos: Marcos Costa; José Luiz Lop»s; Manoel Mar­
ques Nunes, Manoel Maria Asseiro. Commissão de Cou­
tas : João Antonio Borges, Álvaro Pinto Bneuo, Sylvio 
Corrêa da Silveira e Duilio Giovanini. 
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^tde de 
em Quarulhos 

Isso e', simplesmente, abominável. Felizmente não 
possuímos os costumes dos I^apSes, ou dos berberes, que 
em sru ' 'unstetevolker", ainda, lavam-se com oleoa e im­
pregnam o de tintas e de outros ingrediente maléficos. 
Também, não f.izemos como o "mafonia", que em logar 
da agua p<5de .s'.ipri-la com a areia, para a Isvagem dos 
pés como reza os mandamentos do "Corão ' ' . Ma»;, neste 
Guarulhos,estam voltando á barbárie. Estamos retornando 
a viver com os Mamutse representando uma scena onde 
o homem mais civilizado é o Toglotida e o mais tacanho 
O nosso "tataravO macaco". Senhores da prefeitura, isso 
ê a maior convulsão social que até hoje abalou o nosso 
torrão natal ! 

Temos grandes reprezjs próximas á cidade e não 
usamos d'esse precioso elemento denominado quimicamen­
te H20 ' Com um bocado de boa vontade poderia Gua-
rulhos possuir u'a modelar rede ile "agua e esgoto", pela 
qual os nossos concidadãos A muito tempo es[)erani. 

o Baile do Clube Recreativo 
Como era de esperar, o baile patrocinado peio C. 

Recreativo e levado a efeito s.^bbTdo p. p., foi áo '-ou­
tro mundo". Todos diveriir.im-se â vontade De nosso 
p '.sio de obeservação vimos a bc-lezn original das fanta-
.sias, o enthusi.ismo dos ' 'foliSss" e a gruç.» encantadora 
(ia "guarulhense", E ' tudo isso agrada'.-el prenuncio du 
Carnuval paulista. 

Dessa fe.sta cheia de imprevistrs e de 'vida ' ' , 
Nem r.iesr'io em Nice, onde apparece as mais esquisitas 
mascar.is do Mundo, nem em Veneza, onde n carn..ival 
deixa de ser uma festa "ruidosa", para ser um "cari­
nho dp apaixonado", nem mesmo na "Batucnndia", on­
de o Carnaval é regado com sangue humano, nem na 
"China" , e nem na " L u a " essa "algazarra é tão em­
polgante como o nosso Carnaval". 

dade, com sua exnia. farailia 
o sr. C-irlos Tavares, ge­
rente da Casa Clark da ca­
pital. De residência 

Acha-se residindo nesta 
cidade, com sua exma. fami-
iia, o Dr. B.-ntídicco Cas-
triicci. lente do Gynasio 
Paulis'ano da capital. 

Fixou residência nesta |ci-

De reg-re,sso 
Regrcísou h.i dias da ci­

dade de Poços de Caldas, 
onde esteve em férias o sr. 
José Saraceni. prêcidente 
do P- C. local 

Prefeitura Munieipal de Giiarnlhos 

TLM-MX -L ]?ír , 1 3 

de 26 de Janeiro de 1937. 
«Que proroga até 28 de Fevereiro de 
1937. o pagamento, sem multa, de todos 

os impostos atrazados». 
A Câmara Municipal de Guarulhos decreta e eu 

promulgo a seguinte lei: 
Artigo 1.0 - Pica prorogada até 28 de Feverei­

ro de 1937, o prazo para pagamento, sem multa, de 
todos os impostos atrazados e que constitueiu a Divida 
Activa do Município, inclusive aquelles que se venceram 
no exercício de 1936. 

Artigo 2.o - Exgotado o prazc acima, serão ini­
ciadas as acçOes para effeito da cobrinça executiva, sem 
mais aviso. 

Artigo 3.0 - Revngam-se as disposições em contra­
rio. 

Pfef.-itura Municip.il, em l .o de Fevereiro de 
1937. 

(a) Guilhermino Rodrigues de L,ima — Prefei­
to Municipal. 

Publicada na secretaria desta Prefeitura, em l .o 
de Fevereiro ae 19o7. 

(••) Paulo de Moraes — Secretario. 

X ^ £ 3 X 37^ . 1 ^3: 

de 26 de Janeiro de 1937. 
«Que autoriza o cancellameuto de impostos-. 

A Câmara Municipal de Guarulhos e cu promul­
go a Seguinte lei. 

Artigo 1.0 - Ficam canceilados todos os imposto 
que achim coUectados pela Prefeitura Municipal, referen­
tes aoí aanos d-i 1928, 1929, 1930, 1931, 1932, 1933. 
referentes á Taxa de Viação Rural e Impostos Predial 
Rústico. 

Artigo 2.0 - O Poder Executivo providenciará o 
referido cancellamento, uas formas desta Lei-

Artigo 3.0 — Os contribuintes que se achem coUe­
ctados pelas disposições da Lei acima cilada ficam i-
sento.s de quaesquer pagamento.'. 

Ar'.igo 4.0 — F i c j revogada a disposição munici-
p.rl elaborada em viruide d.i Lei Estadual n. 1.439, de 
19 d.' D-:zembro de 1914 posteriomente revogada 
1'refeiriir.i Miiiiioipnl de Giiaralliog, eiu 1 de b'evereiri de 1937. 

(.i) GnilliErniiu) Ilodrigues de Liinii — Piefeito Mnnioipal. 
Publioad;i i\\ SooreCaria destii Prefeitur.i, em 1 de Feve 

i-eiro da 1937. 
(,\) P.ml 1 de Moraes — Secretui-io. 

m^iSXiV': :vmiiíSim;:r3S3S^2i!iiZ's^'7^^^si^!i^s3^si--^^3^ss^ 

F\s installações mais perfeitas e 
—"^ hygienicas de S. Paulo -— 

^ venda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Cent ra l : Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 S. PAULo 
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perder ou Morrer I 
(Conclusão da l . a p a g i n a ) 

cor r idos ciiico minutos de jogo qunndo os nossos valoro­
sos rapazes começa ram a soffrer os p r ime i ro s choques e 
pon ia -pés a b r u t a l h a d o s dos a r g e n t i n o s . 

E s t e s foram p a r a o campo da luta , com uma boa 
dose de p revenção con t r a os b ras i l e i ros , g r a ç a s o effeito 
maléfico da levianíssima imprensa d e B u e n o s A y r e s . 

Os a rgen t inos foram dispos tos a de q u a l q u e r fo rma 
vencer os vis i tantes , e p.ira consegui rem o seu in t en to , 
não t r e p i d a r a m em e m p r e g a r os meios mais ve rgonho­
sos p a r a r e t i r a r do g r a m m a d o os seus pe r igosos adver ­
sár ios como fossem Lu iz inho , J u r a n d y r , C a m e r a , C a r ­
deal , B r a n d ã o C Jaht í . o p r e t o de alma b r a n c a , o nosso 
q u e r i d o J a h ú , a quem G u a r u l h o s deve u m a h o m i n â g e m , 
pois foi um dos que mais soffreu os effeitos d a s a g g r e s -
sOes daquel les po ld ros . I s t o j u s t a m e n t e na occcas ião em 
que os bras i le i ros dominavam o campo d e s o r i e n t a n d o os 
gr ingos . 

N e s t a a l tu ra , os locaes en fu rece ram-se e. aux i l i ados 
pela incivil policia de Buenos A y r e s , p r a t i c a r a m o mais 
covarde e selvagens a t t e n t a d o s , a g g r e d i n d o a e spad in os 
nossos j o g a d o r e s e l a m b e m O formidável s p j c k e r Gag l i a -
no N e t t o , que sem receio da propr i . i vida nos t r a n - m i 
tia os dolorosos acon tec imen tos . A mul t idão a l luc inada 
applaudia com del i r io incr ível aquel las a g g r c s s õ e i e s ó 
não invad i ram o campo p a r a auxi l iar os seu.5 j o g a d o r e s 
p o r q u a n t o , o c a m p o è c e r cado a propos i ln cora forte r e ­
de de a r a m e , dando mesmo a péss ima i m p r e s s ã o que o 
g r a m m a d o é fechado com cu idado p a r a ev i ta r a fuga <iu 
a e n t r a d a de uma g r a n d e m a n a d a de Búfalos enfurec idos 

P r o t e s t a n d o c o n t r a aquel le í se lvagens e sentindo—áe 
sem a menor g a r a n t i a p a r a suas vid<is c s nossos j o g a ­
dores t e n t a m r e t i r a r - s e do c a m p o . V e r g o n h o s a m e n t e , os 
g r ingos fecham os s u b t e r r â n e o s do c - m p o e a m e a ç a n d o 
incendiar o g r a m m a d o sem se respops í -b i l i za r se p e h u 
vidas dos bras i le i ros q u e r e m o b r i g a r a força a cont inua­
ção da p a r t i d a . Nesse t empo houve i n t e r v e n ç ã o do sec re ­
t a r io da nossa emba ixada que ob teve a pa lavra de h o n r a 
ao Chefe d e Pol ic ia de B u e n o s A y r e s que g a r a n t i r i a á v i ­
da dos bras i le i ros . 

A p a r t i d a con t inua p o r e m , coin a maior ia de seus 
melhores e lementos em es t ado de n e c e s s i t a r e m s e r e m me­
dicados em consequência do " J o g o c a v a l l o " desenvol­
vido pelos p a n g a r é s da t e r r a dos t angos e dos habi l is is-
mos pas sado re s d e contos . Aqu i não p o d e m o s d e i s a r d e 
cons ignar a nossa leve cr i t ica ao sec re t a r io de nossa em­
baixada que agiu com muita in fe lec idade . S e r i a mu i to 
mais a c e r t a d o se S . S . sol ici tasse d a s a u t o r i d a d e s por -
tenh» ns necessárias garantias pai-» a retirada do campo de nos-
Bos patrioios, que, perderiam o campeonat.o por abandono, mas 
nao prolugariii .) sofrimento moral e pliisico a que ficaram sn 
jeitos os briosos brasileiros. Faoil seri.v a sua 3. s. oomprehendi'i-
que estftv.» esoi-ipto, que os br.isileirja íeriam qne perder ou mor-
vsr linohadús. Deante de tamaatia selvageria só temos a aconse­
lhar os nossos homens responsáveis pelo esporte de nossa terra, 
a lançar no despreso daqnella gente e sortar com ella as relações 
esportivas atê que os argentinos atinjam um gran da oivilisaçao 
nas condições de praticarem o pesado esporte bretão. 

Vâlla Leonor 
"^illa flngusta em 

Guarulhos 
E s t e bel l iss imo " b u n g a l o w " 
pode se r vosso, p a g a n d o ape­

nas 1 3 0 $ po r mez ( A l t o d a P e n h a ) . 
Ponto salubre — A melhor agua de SSo Panlo, luz eléctri­
ca, G'Mipo Escolar e Phai-uiaoia — Servido p)r uiüa linha 
do Anto-omnibas, passando pela frente do.s ten-euos. Procu­
re logo sna chave. — Preço fixo 18:000$000 Sem interesse. 

Entrada 600^000. 
Procure iuforniações n i «Sociedade Sorteios do Brasil» á 

Rn» Quintino Booaynra, 41 — S. Paulo. 
«<^«ygaic35gB>aB8aaimagBagta'JuJJUUBim.wiWW.w>»u..-̂ »^^ 

CORF^EIO do POv:?o 
Dlrecior-proprletarlo ; 

Miguel Parente 
Rua Felício M.»roündes,3 

GUABULHOS. 3. PAULO 

Esta folha é impressa em offioi-
nas próprias e U 5 J acceita tra­
balhos que nio venliâni devida-

nientfc assiguadi.s. 
ASSIGNATURAS 

Por anuu, semestre e trimes­
tre o pagamento adiantado obe­
decerá 03 seguintes preçns : 

A n n o 1 6 S 0 0 0 
S e m e s t r e 9 $ 0 0 0 
T r i m e s t r e 4 S 5 0 0 

N u m e r o avulso 4 0 0 r é i s 
PUBLICAÇÕES 

T a b e l i ã de p r e ç o s a d o p t a d a 
Pur centímetro quadrado, 

linhas cheias, 2.a e 3.a 
paginas 

Idem, na ultima pugina 
Idem, na primeira p-ig... 
Por centímetro quadrado 
Mappas, tabeliãs, etc. 

$300 
SáOO 
S500 

$200 

L O R D F E R R y í O 

Baile 
o U n i ã o Villa Augu-^ta 

f a rá rea l izar na sua sede 
a A v e n i d a C a m p o s Sal les , 
1 4 8 , nos dias 6, 7 e 9 da 

Pevere i r : ) , magníf icos bai les 
ca rnava lescos d e d i c a d o aos 
seus associados e suas E x m a s . 
famíl ias . 

A D i r e c t o r i a 

Salão Lettiere 
Barbearia 
— DE — 

André Lettiere 
A v . G u a r u l h o s . 3 - V . L e o n o r 

Melodia em ré maior 
( A ' u ' a g a r o t a qu i e t i nha ) . 

D a I t a l i a sae m a c a r r ã o , 
Da Ab i s s ín i a , c a n i b a e s , 
S a e m s e d a s lá do J a p ã o , 
S ó t u , m o r e n a , não vaes , 
C o ' o n a m o r a d o gozar 
O s bai les de c a r n a v a l , 
Q u e o n;S3o " C l u b " vae d a r ! 

P . B . 

Impressos ? 
na typ. desta folha, 

"O BANDEIRANTE" 
Acha-se sobre nossa mesa de 

trabalho o orgam acima que é 
editado na cidade de S. Joaquim, 
s )b a competente direç&o dos 
confrades, Sr. Luiz F . Borges, e 
Athahyde de Mattos. 

- ü T O R T O " 
Temos de posse, de 2 núme­

ros do bem firmado jornal acima 
orgam critico, literário e hamu-
ristioo, que se edita na cidade 
c;« Imolo Uohôa tendi «imo sen 
director o Sr. Arcyr de Carvalho 

"A SEMANA" 
Recebemos da cidade de B>r 

retos, o belíssimo exemplar d ) 
orgiiMi aoima, joryil esse, bastan­
te notioii.so, e iiiform'itivo, que 
«ircula Semanalmente, Sib com-
poíieuts direcção do illnstre jor-
UHJÍS:,) Sr. I'aulo B('.erra. 

Ponha Thoatro 
HOJE E RMANM/^ 

Segun t i a e T e r ç a - f e i r a : — 2 bel issimos m a t i n ê s c ine-dan-
s a n ' e , o r g a n i s a d o pelo Cine P e n h a e m h o m e n a g e m a o 

C L U B E S P O R T I V O D A P E N H A 
A b r i l h a n t a r á os bai les a C o r p o r a ç ã o Musica l 20 de S e ­
t e m b r o , com 18 f igura i . T o d o s ao P e n h a , e s p a u d i r s u a 


